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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


2 Rafael Fontana 


Nos dias em que o Chile ardia em chamas, o Brasil via 
sua direita se digladiar justamente quando deveria se 


manter unida. 


Coincidência? Não mesmo. Em política não existe 


coincidência, muito menos inocência. 


Os chilenos saíram às ruas para supostamente protestar 
contra o aumento de centavos na passagem do metrô da 
capital, Santiago. Ok, protestos e manifestações 
ocorrem há séculos em diferentes países de todo o 
mundo, de forma legítima, sobretudo quando uma 


medida lesa a camada mais vulnerável da população. 


Assim deveria ser no Chile. No entanto, mesmo após o 
recuo do governo, que desistiu do reajuste do bilhete 
metroviário, os protestos prosseguiram e, pasmem, se 


intensificaram. 


Ou seja, o objetivo da quebradeira nunca foi o preço do 


transporte público. 


O que testemunhamos foi uma ação orquestrada por 
grupos ligados ao Foro de São Paulo, de olho nas 
eleições bolivianas e argentinas. Na Bolívia, Evo Morales 
terá de enfrentar um adversário político no segundo 
turno pela primeira vez desde que assumiu a 
presidência. Na Argentina, a vitória do fantoche de 


Cristina Kirchner não está assegurada. 


O estrangulamento do narcotráfico, levado a cabo 
sobretudo por Brasil, Peru, Colômbia, Chile e Paraguai, 
está levando a retaliações já esperadas. O dinheiro das 
drogas abastece uma parcela significativa dos partidos 
de esquerda, como o Partido da Revolução Democrática, 


do presidente mexicano Andrés López Obrador. 


Não coincidentemente, o México abrigou o lançamento 
do Grupo de Puebla, como mostra matéria da jornalista 
Priscila Dalcin. Trata-se de um Foro de São Paulo 
repaginado, novamente amparado ideologicamente por 
Cuba. Como o Brasil, maior economia latino-americana, 


atualmente é governado pela direita, coube aos partidos 


de esquerda saquear o segundo maior PIB da região: o 


México. 


O contraponto caberia exatamente à direita do Brasil, 
que lideraria seus vizinhos contra mais um achaque 
cubano. No entanto, o país acompanha estarrecido o 
barraco protagonizado pelo PSL, um partido que entrará 
para os anais da política nacional como a sigla mais 
desorganizada e confusa que se tem notícia. Essa 


história é contada pelo repórter Ricardo Roveran. 


O Brasil, apesar dos trancos e barrancos (e barracos), 
avança pelas mãos de quem trabalha para garantir ao 
cidadão uma nação mais justa e próspera. É o que vemos 
nas matérias de Bruno Rodrigues sobre as novidades no 
setor aéreo e sobre o asfixiamento financeiro dos 


sindicatos. 


E nos dois artigos desta edição, Tom Martins e o 
venezuelano Rafael Valera contribuem para o 
aprofundamento cultural de quem acompanha o Terça 


Livre. 


Tenham todos uma boa leitura. 


O 








IR AO TOPO 


Setor aéreo 
brasileiro 
abre-se 
para o 
mundo 


por Bruno Rodrigues 





ECONOMIA 


Empresas internacionais 
anunciam seus planos para 
o Brasil, aumentando a 
competitividade 


A abertura do capital 


estrangeiro e a 
manutenção da cobrança 
pelo despacho de 
bagagens estão 
revolucionando o setor 
aéreo brasileiro. As 
mudanças tornaram o 


Brasil atraente para as 


empresas aéreas de baixo custo, as chamadas low cost, 


que oferecem serviços como passagem, escolha do 


assento, lanche e bagagem de forma desagregada. 


Desde o final de 2018, companhias aéreas estrangeiras 


entraram no mercado ligando São Paulo, Rio de Janeiro, 


Florianópolis e Salvador à América do Sul e Europa. Isso 


só foi possível graças ao fim da exigência de que 


empresas tivessem pelo menos 80% de capital brasileiro 
para operar no mercado doméstico. A entrada das 
companhias aéreas estrangeiras de baixo custo amplia a 
oferta de voos e impulsiona a competitividade do setor. 
Consequentemente, quem sai ganhando é consumidor. 
A tendência natural com a maior concorrência em 
número de voos é a redução do preço das passagens 


aéreas. 


Quatro empresas estrangeiras de baixo custo operam no 
Brasil, ofertando voos internacionais. Três já entraram 
em operação. A chilena Sky Airlines tem voos de 
Santiago para o Rio de Janeiro e para Guarulhos desde 
novembro do ano passado. E, em breve, acrescentará 
outras duas rotas para a capital chilena. Em novembro, 
partindo de Florianópolis, e em dezembro, com 


decolagens direto de Salvador. 


A europeia Norwegian opera voos da rota Londres- 
Galeão desde maio deste ano. A argentina Flybondi 
estreou neste mês de outubro com voos de Buenos Aires 
para o Galeão, no Rio, e Guarulhos, na capital paulista. 
Em dezembro, inicia a rota de Buenos Aires a 


Florianópolis. A companhia aérea mostrou a que veio. A 


empresa comercializou um lote de passagens aéreas a 
R$ 1, mais taxas e impostos, em seu voo inaugural Rio 
de Janeiro-Buenos Aires. As passagens com desconto se 


esgotaram em poucas horas. 


Em setembro, a Anac aprovou a entrada da companhia 
aérea JetSmart no país. A empresa, de baixo custo, 
pertence ao fundo norte-americano Índigo Partners. De 
acordo com a agência, a JetSmart pretende iniciar a 
operação de rotas internacionais entre Santiago e 
Salvador. O voo inaugural está marcado para o dia 27 de 
dezembro, e as passagens já estão sendo 
comercializadas. Em 2020, a empresa deve inaugurar 
mais duas rotas: Santiago-Foz do Iguaçu, em janeiro, e 


Santiago-São Paulo, em março. 


O número de companhias aéreas estrangeiras operando 
no Brasil deve aumentar nos próximos meses. Pelo 
menos três empresas já demonstraram interesse de 
operar no país a partir de 2020. A britânica Virgin 
Atlantic, do bilionário Richard Branson, desembarca no 
Brasil com a rota Londres-Guarulhos. A companhia, 
entretanto, não é de baixo custo. Outra companhia 


aérea que deverá começar a operar no país é a GulfAir, 


de Bahrein. A espanhola Air Europa também já entrou 
com pedido na Anac para voar no Brasil através da 
marca Globalia, e os trâmites burocráticos estão em 


estágio avançado. 


“A Anac aprovou a concessão de exploração de serviço 
regular de passageiros à Globalia Linhas Aéreas Ltda, 
grupo que administra a Air Europa. A empresa foi a 
primeira aérea internacional a solicitar outorga para 
constituição de empresa com 100% de capital 
estrangeiro em operação regular de passageiros no país. 
Para iniciar as operações, a empresa precisa obter o 
Certificado de Operador Aéreo. “O processo para 
obtenção do certificado está em andamento”, afirmou 


em nota a Anac. 


Para o especialista em Aviação Civil Adyr da Silva, 
brigadeiro da Aeronáutica e ex-presidente da Empresa 
Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero), a 
abertura de capital estrangeiro do setor aéreo “é uma 
sinalização clara do governo de que agora somos 
liberais”. Segundo ele, o mercado está cada vez mais 
vantajoso. Essas empresas entraram no lugar de outras, 


como a TAP. Descobriram que o Nordeste é um bom 


mercado”, disse. Entretanto, ele vê com ressalvas a 
“invasão” das empresas aéreas estrangeiras no mercado 
brasileiro, sobretudo as low cost, e teme que o 
movimento não perdure. “Se [companhias aéreas] não 
conseguirem pegar uma fatia expressiva do mercado, 
elas vão embora. Uma companhia estruturada entra por 
associação, como fez a Delta, que se aliou à Latam”, 


afirmou. 


O ministro de Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, 
destacou que a entrada das empresas estrangeiras irá 
baratear o custo dos bilhetes e forçará a concorrência a 
baixar os preços das passagens aéreas. “Removemos 
uma barreira regulatória importante [abertura do 
mercado a 100% de capital estrangeiro], mantivemos o 
fim da franquia de bagagem, que é importante, por 
exemplo, na estratégia das low costs, colocando o Brasil 
na mesma direção de outros países do mundo”, disse o 
ministro, durante a assinatura dos contratos de 
concessão da 5º rodada de leilões de aeroportos da 


Infraero. 


Tendência de alta 


Após cinco anos seguidos de queda, o número de 
decolagens teve alta em 2018, o que demonstra que 
desde o ano passado já há um movimento de expansão. 
De acordo com a Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac), no ano passado foram realizados 967 mil voos 
regulares e não regulares no mercado doméstico e 
internacional, alta de 2,8% em relação aos números 


apurados de janeiro a dezembro de 2017. 


Dentro do país, a alta no número de decolagens foi de 
1,3%, quando foram registrados aproximadamente 816 
mil voos, acima dos 805 mil voos de 2017. As operações 
para os destinos internacionais tiveram expressivo 
crescimento de 12% no ano passado, totalizando 151 mil 
decolagens. Ao todo, foram transportados mais de 93 


milhões de passageiros. 


No mercado doméstico, os terminais com maior 
movimentação de voos em 2018 foram os de Guarulhos 
(12,2% do total do país), Congonhas (10,8%), Brasília 
(8%), Confins (5,8%) e Campinas (5,8%). Destes, o único 
que teve redução no número de decolagens foi o 


Aeroporto de Campinas, que registrou queda de 2,7%. 


Altos custos operacionais 


Na contramão da chegada de novas companhias aéreas 
ao país, a Avianca Brasil decretou recuperação judicial 
neste ano. A empresa tomou essa medida para tentar 
sanar sua dívida de aproximadamente R$ 500 milhões e 
prejuízo de R$ 144,6 milhões, evitando assim a falência. 
A Avianca reduziu de forma significativa o número de 
voos e em abril encerrou seus voos internacionais 
diretos para Santiago, Miami e Nova York, todos 


partindo de Guarulhos. 


No entanto, o caso da Avianca não é exceção. O mercado 
de aviação é um dos mais instáveis para as empresas em 
todo o mundo. Casos de pedidos de recuperação judicial, 
ou mesmo de falência, são comuns nesse setor. Até 
gigantes do setor, as norte-americanas American 
Airlines, Delta e United, três das maiores companhias 
aéreas do mundo, já tiveram de recorrer à Justiça para 


manter suas operações. 


Entre os principais motivos para a instabilidade no setor 
da aviação civil estão os altos custos operacionais, 


grande exposição ao risco e margens de lucro reduzidas. 


O custo do querosene de aviação, também conhecido 
pela sigla QAV-1, corresponde a praticamente um terço 
do preço do bilhete aéreo, segundo a Associação 


Brasileira de Empresas Aéreas (Abear). 


O ministro da Infraestrutura ressaltou que vários 
estados estão reduzindo o ICMS sobre o querosene de 
aviação e acordos de céus abertos estão sendo firmados, 
tornando o custo menos pesado para as companhias 
aéreas. “Quando a gente junta todos esses fatores com o 
investimento pesado que está sendo feito na 
infraestrutura aeroportuária, a gente só pode esperar 
crescimento vigoroso do setor de aviação no Brasil”, 


afirmou. 
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Grupo de 
Puebla: o 
mais novo 
grupo 
AUPE divide no Brasil, esquerda 


aetobiittutotl! se fortalece no cenário 


Enquanto a direita se 


por Priscila Dalcin 


latino-americano 


Motivada, organizada e 
estratégica: esse é O 
modus operandi da 
esquerda que os 
conservadores estão longe 
de adotar como regra. 
Enquanto a direita 


brasileira sofre uma 





autofagia a céu aberto, a 
esquerda avança com sua agenda internacional 
lançando mais um grupo socialista com atuação 
intercontinental, o Grupo de Puebla. Com o objetivo de 
atuar ativamente pela implementação da ideologia 
revolucionária na América Latina, o grupo foi lançado 
no Encuentro Internacional de Líderes Progressistas, entre 
os dias 12 e 14 de julho deste ano, na cidade de Puebla, 


no México. Liderado pelo atual presidente mexicano, 


Andrés Manuel López Obrador, o grupo é composto por 
30 líderes políticos, reunindo um total de dez países, 
inclusive da Europa, e tem como lema “escutar, pensar, 


propor e debater”. 


O grupo é composto por sete ex-presidentes: Lula da 
Silva e Dilma Rousseff (Brasil), Rafael Correa (Equador), 
José Luis Rodríguez Zapatero (Espanha), Leonel 
Fernández (República Dominicana), Ernesto Samper 
(Colômbia) e Fernando Lugo (Paraguai). Além deles, 
dois atuais candidatos: Alberto Fernández (Argentina) e 


Daniel Martínez (Uruguai). 


Outras lideranças socialistas participam do movimento: 
o ex-prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (que 
também é ex-candidato presidencial do Partido dos 
Trabalhadores - PT, partido responsável pelo maior 
escândalo de corrupção do mundo); dirigentes chilenos, 
como o senador Alejandro Navarro, o presidente do 
Partido Progressista, Camilo Lagos, a deputada 
comunista Karol Cariola, o ex-secretário-geral da OEA 
(Organização dos Estados Americanos) José Miguel 


Insulza, bem como o ex-candidato presidencial 


mexicano Cuauhtémoc Cárdenas (fundador do PRD, o 


Partido da Revolução Democrática). 


López Obrador é o primeiro presidente mexicano de 
esquerda a assumir o posto naquele país ao longo dos 
últimos 89 anos. Apesar de reconhecerem que, perdendo 
o governo brasileiro, houve um retrocesso no projeto 
que visa implementar um grande bloco comunista na 
América Latina, o Projeto Pátria Grande, eles 
demonstram força, organização e empenho ao lançar 
mais um movimento intercontinental apenas sete meses 
depois da derrota para o conservadorismo no Brasil. 
Enquanto a direita brasileira enfrenta dificuldades, a 
esquerda organiza-se e avança com sua agenda, sem 
desistir do projeto de unificação da América Latina pelo 
viés revolucionário, conforme consta no site oficial da 


instituição (progressivamente.org). 


“O recuo das conquistas importantes da primeira década 
do século em vários de nossos países e o cerco a que ainda 
resistem fazem parte do dia-a-dia regional. O presente nos 
obriga a um novo impulso de fazer e pensar diante da 
urgência que representa o avanço da direita 


conservadora.” 


Em vídeo veiculado no SurySur no último dia 14 de 
outubro, cujo título é “Grupo de Puebla: o surgimento 
do progressismo?”, o analista internacional Marcos 
Salgado descreve a criação do Grupo de Puebla como o 
início da revitalização daquilo que ele chama de 
progressismo - o que, na verdade, é o socialismo - na 
América Latina. Salgado avalia pejorativamente a 
abertura de espaço oferecido à influência norte- 
americana pelos governos conservadores do Brasil, da 


Argentina e do Equador. 


Tendo o Grupo de Puebla foco no eixo México- 
Argentina, o analista internacional celebra o que seria 
uma grande chance de vitória do candidato socialista à 
presidência da Argentina, Alberto Fernández, e a 
consequente mudança na política exterior daquele país, 
que atualmente possui um viés político de centro- 
direita. Marcos Salgado avalia ainda que o Grupo de 
Puebla tem um objetivo diferente do Foro de São Paulo, 
que objetivamente reúne diversos partidos de esquerda 
e possui forte confrontação com a política dos Estados 


Unidos e com a direita latino-americana. 


Para Salgado, o Grupo de Puebla traria tal uma diferença 
em função de ser liderado por ex-presidentes e 
lideranças políticas esquerdistas, bem como por ter 
como função formar uma oposição ao Grupo de Lima, 
fundado em abril desse ano com o objetivo de apoiar a 
transição democrática do governo da Venezuela, e 
pressionando outros países para que também apoiem a 
libertação daquele país das mãos do ditador Nicolás 


Maduro. 


Segundo consta no documento oficial de formação do 
Grupo de Lima, disponível no portal do Ministério das 
Relações Exteriores, o grupo é composto pelos governos 
da Argentina, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Guatemala, Honduras, Panamá, Paraguai, Peru e 
Venezuela, e posiciona-se também condenando a 
sistemática violação dos direitos humanos promovidos 
pelo governo ilegítimo de Nicolás Maduro. Ao mesmo 
tempo, apelam ao Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos e o Conselho de Direitos Humanos das Nações 


Unidas para priorizarem a situação na Venezuela. 


Além disso, exortam a comunidade internacional a 


facilitar o processo de transição e o restabelecimento da 


democracia na Venezuela, dentre outras demandas. 
Nesse sentido, o Grupo de Puebla surge como um 
contraponto para opor-se às ações e reinvindicações do 
Grupo de Lima, apoiando os desmandos promovidos 


pelo ditador Maduro. 


Como sempre, o discurso da esquerda é dotado de 
termos que remetem a preciosos valores como a 
democracia e a defesa dos mais pobres. No entanto, o 
que promovem na prática é justamente o oposto. 
Enquanto apoiam regimes totalitários como o da 
Venezuela, fecham os olhos para a gritante violação de 
direitos humanos naquele país, com a extinção de 
praticamente todos os direitos civis, do direito à vida, à 
alimentação, à saúde e à liberdade de expressão. 
Simultaneamente, promovem a escravização da 
população, que permanece presa ao sistema sem saber 
como se libertar de tamanha opressão. Eis a mais clara 
evidência de que seguem a cartilha do ex-ditador russo 
Vladimir Lênin. “Acuse os adversários do que você faz, 


chame-os do que você é”. 


Apesar de promover a cultura da morte e da escravidão, 


o socialismo cresce rapidamente, enquanto a direita do 


maior país da América Latina permanece atordoada, 
tentando sobreviver e evitar que o presidente da 
república, líder conservador do país, seja derrubado. 
Desorganizada e imatura em termos políticos, a direita 
abre brechas tanto para a esquerda aplaudir e estimular 
ainda mais a divisão entre os conservadores, quanto 
para aqueles que, destituídos da virtude da temperança, 
autodenominam-se de direita, mas que possuem 
algumas discordâncias em relação ao governo. Assim, 
está sendo jogada fora a oportunidade de unir forças em 
entendimento e união estratégicos para frear o 
socialismo não só no Brasil, mas em toda a América 


Latina. 
Investimento em comunicação 


Lançada em parceria com a Arcoiris TV, em agosto deste 
ano, a TV SurySur - que significa “Sul e Sul” em 
espanhol, visa disseminar conteúdo socialista com o 
objetivo de propagar e fortalecer a narrativa do projeto 
de unificação da América Latina como um grande bloco 
comunista, conforme consta em sua página oficial na 
internet (surysur.net/direccion). “Sur y Sur é um portal 


z . 


latino-americano cujo objetivo é informar e analisar 


eventos e tendências locais e globais de uma perspectiva 
cultural e social continental”. O canal autodenomina-se 
sem fins lucrativos, porém se sustenta a partir de 
parcerias com a FILA (Fundación para La Integración 
Lationamericana), NODAL (Noticias de America Latina Y 
El Caribe) e CLAE (Centro Latinoamericano de Análisis 


Estratégico). 


Segundo o site socialista Carta Maior, “A missão é 
socializar o conteúdo através de duas plataformas de 
transmissão: o seu próprio portal (Surysurtv.net), que 
permite o compartilhamento do conteúdo por outros 
sítios, e as chamadas redes sociais, uma autêntica visão 
de mudança e integração das realidades dos países da 
América Latina e do Caribe. O canal também é a 
plataforma de difusão das mensagens de diversos 


coletivos da região.” 


Em seu portal recém-lançado, constam também 
matérias de cunho revolucionário, mas que foram 
reunidas considerando a produção dos artigos desde 
2004. Enquanto a direita brasileira desmerece a 
comunicação, atuando pontualmente no Congresso 


Nacional, sendo feita de fantoche por sagazes 


congressistas, a esquerda une-se, fortalece sua 
ferramenta estratégica, a comunicação, e ocupa cada vez 


mais espaço na América Latina. 
À guerra apenas começou 


Quem pensava que a guerra estava ganha com a eleição 
do presidente Jair Bolsonaro, enganou-se. O país saiu 
vitorioso em apenas uma batalha de muitas que ainda 
estão por vir. Se o Brasil não quiser contar novamente 
com líderes quebrando a indústria nacional, 
supostamente estocando vento, escravizando e matando 
de fome a população brasileira, tal qual ocorre 
atualmente na Venezuela, será preciso uma mudança de 
postura, a começar com a população, que joga nas costas 
dos bons parlamentares eleitos pela base conservadora 
toda a responsabilidade de salvação do país. Fazem-se 
necessárias a reflexão e o movimento de ação pelo 
Brasil, assumindo-se a postura de cidadão ativo, que 


preza e toma conta do país. 


É necessário que o povo comece a agir verdadeiramente 
pelo seu país, abandonando determinadamente a 


letargia, a reclamação, os assassinatos de reputações na 


internet, e assumindo a responsabilidade de cuidar da 
nação brasileira partindo efetivamente para a ação. O 
presidente da República, Jair Bolsonaro, assumiu essa 
missão e, junto com a maioria de seus ministros de 
Estado, está sacrificando sua vida em família, a paz 
pessoal, a reputação, a saúde, colocando sua integridade 
física em risco diariamente para reconstruir o Brasil e 


libertá-lo do socialismo. 


A guerra está apenas começando, e será ganha somente 
quando os brasileiros atuarem pressionando todos os 
poderes - legislativo, judiciário e executivo. 
Influenciadores da mídia e líderes de movimentos de rua 
precisam se unir e ignorar o ego. Posteriormente, é 
necessário traçar estratégias conjuntas, deixando de 
lado ações somente pontuais, mas com planos diretivos 
de médio e longo prazo que delineiem e orientem uma 
trajetória política visando à construção de uma direita 
sólida e focada, que nunca perca de vista o melhor para 
o país e a constante confrontação com a esquerda e seus 


agentes (nossos verdadeiros inimigos). 
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Conflito foi mantido sob 


controle por oito meses, 


mas eclosão tornou-se 


inevitável 





A terceira semana deste PSL: a 
cronologia de 


outubro foi marcada pelo 
j uma batalha 


rastro de pólvora que 
por Ricardo Roveran 


consumiu a Câmara. Uma 


guerra que teve início em 


1) 


fevereiro deste ano e 


manteve-se em gestação 





nos bastidores até o 


começo de outubro, quando finalmente eclodiu. 


O barco dos surfistas que pegaram carona na campanha 


do presidente começou afundar. Quem é quem? 


Os eleitores de Bolsonaro mais ligados na política 
carregavam esse questionamento desde o início e 
esperavam a concretização do bordão profético "as 


máscaras vão cair. 


E caíram mesmo. 


Para entender o que ocorreu, é necessário retornar a 
fevereiro deste ano, quando o ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro Antônio (PSL), deputado federal mais 
votado em Minas, foi acusado de patrocinar um 


esquema de candidaturas laranjas no estado. 


O esquema direcionou verbas públicas de campanha 


para empresas ligadas ao seu gabinete na Câmara. 


Ele presidiu o partido em MG e recebeu repasse de R$ 
279 mil para quatro candidatas do comando nacional da 
sigla, que representa o percentual mínimo exigido pela 
Justiça Eleitoral de 30% do fundo eleitoral para 


mulheres candidatas. 


Junto, o quarteto feminino não recebeu mais que 2.000 
votos e, segundo noticiado na mídia, não houve 
empenho de campanha para conquista de votos, ao que 


concluíram tratar-se de laranjas mesmo. 


Dos R$ 279 mil repassados pelo PSL, ao menos R$ 85 mil 


foram parar oficialmente na conta de quatro empresas 


de assessores, parentes ou sócios de assessores do 


ministro. 


Esse fato foi o pilar central de tudo que está 
acontecendo agora. Uma guerra iniciou-se nos 
bastidores, e a divisão do partido entre os que buscam 
transparência e os que querem abafar o caso foi 


tomando forma. 


No dia 8 de outubro, terça-feira, um jovem, pré- 
candidato a vereador pelo PSL de Pernambuco, 
aproximou-se do presidente em Brasília para gravar um 
vídeo e declamou: "Eu, Bolsonaro e Bivar juntos por um 


novo Recife!" 


O presidente cochichou “esquece o PSL”, e pediu para o 
rapaz não publicar o vídeo: "não divulga isso não, ele 


[Bivar] tá queimado pra caramba!" 


Uma outra pessoa gravava a cena com celular e publicou 


nas redes sociais. 


Buuum, viralizou. 


Escreveu não leu, o pau comeu 


Dois dias depois, em 10 de outubro, o PSL puniu quatro 
deputados: Carlos Jordy (RJ), Filipe Barros (PR), Alê 
Silva (MG) e Aline Sleutjes (PR). 


Eles perderam titularidades em comissões e cargos nas 


lideranças do partido. 


Na mira estavam os 19 parlamentares que assinaram 
uma carta declarando solidariedade ao presidente da 


República. 


No dia seguinte, Bolsonaro e 11 parlamentares pediram 
formalmente acesso às contas do partido para uma 


auditoria. 


O desejo, segundo o presidente, era abrir a “caixa-preta” 
do PSL. 


"Não estou atrás de fundo partidário. Fiz minha 
campanha com R$ 2 milhões da vaquinha virtual. O 
partido ganha R$ 8 milhões por mês. É dinheiro público 
e todo mundo tem que saber o que é feito com esse 
dinheiro. É uma caixa-preta que tem que ser aberta pelo 
PSL”, disse. 


"Nós queremos é transparência. Não quero que 
apareçam problemas no partido e que, apesar de não 
fazer parte da executiva, eu venha a ser 
responsabilizado, como  maldosamente têm me 
responsabilizado pelo que acontece ou aconteceu em 


qualquer parte do Brasil envolvendo o PSL”, acrescentou. 


O pedido deu pano para a manga na legenda, que 
respondeu com um pedido de auditoria nas contas de 


campanha do presidente. 


Um membro do PSL chegou a afirmar que o processo 


iniciado deixaria "as vísceras do partido expostas”. 


Ao blog da repórter Andrea Sadi, no mesmo dia, Bivar 
afirmou que Bolsonaro estava fora do partido. "A fala 
dele foi terminal, ele já está afastado. Não disse para 


esquecer o partido? Está esquecido." 


Bolsonaro, no entanto, disse que não pretende sair do 


PSL "de livre e espontânea vontade”. 


Sobre a fala que viralizou no vídeo daquele jovem pré- 
candidato de Pernambuco, o presidente também 


comentou a declaração, explicando que não quis 


vincular seu nome a nenhum candidato, e ressaltou que 
a referência a Bivar foi sobre a situação dele no estado 


de Pernambuco, onde é deputado federal. 


"O rapaz falou que era candidato a vereador. Se começar 
a vincular nome a partido, à minha imagem, pode ter 
problema de campanha antecipada. Ninguém tem que se 
antecipar como candidato, cria ciúmes. Quando falei 
que ele (Bivar) estava queimado, é que ele não está bem 


no estado dele.” 


No sábado, dia 12, em visita a São Paulo, o presidente 
cobrou transparência sobre o fundo partidário. "Todo 
mundo tem que saber o que é feito com esse dinheiro”, 
afirmou. Então, surgiu o papo de que ele poderia deixar 


a sigla. 


Após assistir ao jogo do Palmeiras no Pacaembu, na 
noite do mesmo sábado, Bolsonaro foi questionado se 


existia a possibilidade de ele sair do partido. 


“Lógico que existe, não vou negar. Nós queremos ver se 


há uma maneira de compor, o que é muito difícil, porque 


a executiva no meu entender tem que abrir [a caixa- 


preta do partido], tem que ser democrática.” 
CPAC com dinheiro público 


Na sexta-feira e no sábado (11 e 12 de outubro), ocorreu 
em São Paulo o maior evento conservador do planeta: a 
Conservative Political Action Conference, a famosa 
CPAC, que reuniu muitas figuras da direita e lotou o 
saguão do Hotel Transamérica com aproximadamente 2 


mil pessoas. 


A maior parte da mídia, de viés esquerdista e sem 
nenhuma pretensão de esconder sua linha ideológica, 
começou o previsível bombardeio na própria sexta-feira. 
Continuou o ataque no sábado, permaneceu no domingo 


e assim foi até segunda-feira. 


Internamente, o PSL continuava com a guerra pela 
apuração do fundo partidário, que em parte foi usada no 
evento. “Devassa nas contas da CPAC”, esbravejavam 
indignados os mesmos jornalistas que fingiam não saber 
absolutamente nada sobre o pedido do presidente há 
menos de uma semana. Ou seja, quando é contra 


Bolsonaro, vale tudo. 


Quem relaxou no domingo fez bem, porque na segunda- 
feira, dia 14, a advogada eleitoral do presidente, Karina 
Kufa, afirmou em entrevista ao Globo que o presidente 
intensificou a conversa com cinco partidos para o caso 


de uma saída do PSL. 


Kufa também afirmou que a legenda teme “abrir a caixa- 
preta do Bivar”. Sim, o pedido de auditoria vem aí caso 
Bivar, presidente nacional do PSL, não disponibilize 


dados das prestações de contas do partido. 


Entre as declarações da advogada na entrevista, consta 
que o início da guerra nos bastidores se deu logo após a 
apuração das urnas, com o caso das candidaturas 


laranjas. 
Polícia Federal visita Bivar 


Já na terça-feira (15/10), o Pleno do Tribunal Regional 
Eleitoral de Pernambuco (TRE-PE) autorizou nove 
mandados para a Operação Guinhol, atendendo a um 


pedido do Ministério Público Eleitoral. 


A Polícia Federal cumpriu mandado de busca e 
apreensão em um endereço ligado ao deputado federal 


Luciano Bivar (PSL-PE), presidente da sigla, na 


investigação sobre o uso de candidaturas laranjas pelo 


partido na eleição de 2018. 


A defesa de Bivar afirmou que colaboraria com as 
investigações da PF, mas não sem reclamar. "É um 
absurdo completo. Esse inquérito está se arrastando há 
muito tempo, tudo foi esclarecido, não havia 
necessidade alguma dessa busca e apreensão. O 
delegado está fazendo uma pescaria para encontrar 


alguma coisa”, afirmou um dos advogados. 


A PF não informou a qual candidatura a operação fez 
referência, mas uma das investigadas, desde fevereiro, é 
Lourdes Paixão, cuja votação foi pífia, obtendo apenas 
274 votos em 2018, mas que recebeu terceira maior 
verba do partido, R$ 400 mil, da direção nacional do 
PSL. 


O dinheiro do fundo partidário foi enviado para a 
candidata pela direção do PSL, que tinha como 
presidente, na época, o ex-ministro da Secretaria-Geral 


da Presidência, Gustavo Bebianno. 


Sim, Bebianno, o próprio, de novo. 


Ainda na terça-feira, dia 15 de outubro, durante sessão 
na Câmara, o deputado federal Delegado Waldir (PSL — 
GO) , líder do partido na Câmara, orientou sua bancada 
a entrar em obstrução quanto à Medida Provisória (MP) 


886, o que durou uma hora. 


Ele alegou que o motivo seria evitar que os deputados 
que estavam reunidos na liderança do partido levassem 
falta, mas aliados admitiram haver retaliação ao 
governo. "O PSL orienta obstrução”, disse Waldir, e deu 
um tapinha nas costas do Major Vitor Hugo (PSL-GO), 


líder do governo. 


Além do partido do presidente, entraram com obstrução 
PT, PSB, PDT, PSOL e PCdoB. A medida adotada pelo 
Delegado Waldir à frente do partido contém 11 artigos e 
trata da reestruturação administrativa da Casa Civil e da 
Secretaria de Governo, transfere a articulação política da 
Casa Civil, do ministro Onyx Lorenzoni, para Secretaria 
de Governo (Segov), do general Luiz Eduardo Ramos. Ela 
também determina que a Subchefia para Assuntos 
Jurídicos (SAJ) deixe a pasta e passe a integrar a 


Secretaria-Geral da Presidência. 


O prazo para perder a validade era quinta-feira, e foi 
aprovada em cima da hora, sem o apoio do partido. 
Passou na Câmara na quarta-feira, e no Senado no dia 


seguinte. 
Queiroz, onde está? 


A terça-feira deve ter sido um daqueles dias de 48 horas. 
Waldir disse ao jornal O Globo que Flávio e Queiroz 
deveriam “preparar um cafezinho para receber a Polícia 


Federal em breve”. 


Ele lembrou que Fernando Bezerra (MDB-PE), líder do 
governo no Senado, Marcelo Álvaro Antônio, ministro 
do Turismo, assim como o presidente do PSL, Luciano 
Bivar, foram alvos da PF. Logo, “pela lógica, os próximos 
devem ser Flávio e Queiroz”. Waldir ainda alfinetou. "Ou 


será que vai ser um tratamento diferenciado?" 


À mesma coluna do Globo, o delegado Waldir costurou 
ainda mais a narrativa. Segundo ele, quando o 
presidente afirmou que Bivar estava sujo, ele já estava 
esperando a ação da PF contra o presidente do partido. 
"O presidente da República parece ter uma bola de 


cristal e já estava esperando essa operação. Acho que o 


Bivar deve ter aguardado os policiais com cafezinho e 


tapioca”, disse. 


Na segunda-feira, a advogada eleitoral do presidente, 
Karina Kufa, havia dado aquela entrevista ao Globo. 
Bivar não gostou. A resposta veio dois dias depois. 
Quarta-feira (16/10), a Folha publicou que Bivar 
divulgara em um grupo de parlamentares os gastos da 


sigla com Karina. 


Além do salário de R$ 40 mil por mês, ela firmou 
contrato de R$ 200 mil para apresentar ações diretas de 
inconstitucionalidade no STF (Supremo Tribunal 
Federal) . No mesmo relatório, consta um acordo de R$ 


100 mil para defender a senadora Juíza Selma (PSL-MT). 


Os recursos saíram do caixa do PSL de São Paulo, e a 
assessoria de Bivar diz que os dados são oficiais, afirma 
a Folha. E ainda de acordo com a matéria do veículo, a 
assessoria de Kufa diz que os valores “são totalmente 
correspondentes aos praticados no mercado de Brasília”. 
Bateu, levou. E na política é regra, pode vestir as luvas 


que O Coro vai comer. 


Segundo aliados de Bivar, o presidente da legenda 
estaria programando a expulsão de Bolsonaro do PSL 
para sexta-feira, dia 18, segundo informação veiculada 


pela Revista Crusoé. 


O processo de expulsão seria aberto durante a reunião 
da executiva nacional do PSL convocada por Bivar. E não 
sobraria só para o capitão. A ideia seria também aprovar 
no encontro outras “retaliações” ao time Bolsonaro. De 
acordo com avaliação de Luciano Bivar, a operação da PF 
que resultou em busca no endereço ligado a ele na 


terça-feira teria a mão do presidente da República. 


Após Bolsonaro dizer ao pré-candidato que Bivar estava 
“queimado pra caramba”, ele também se reuniu com o 
ministro da Justiça, Sérgio Moro, e o diretor-geral da PF, 
Mauricio Valeixo, no Palácio do Planalto. Se é jogo de 
cartas marcadas, ninguém sabe, mas o medo me parece 


um elemento psicológico inegável. 
Guerra das listas 
Digno de uma temporada de Game of Thrones, a guerra 


das listas teve início na noite de quarta-feira. O jornal 


Folha de S. Paulo noticiou que um grupo de deputados 


estava colhendo assinaturas para que Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP) assumisse a liderança do partido na 


Câmara, substituindo o Delegado Waldir. 


Major Vitor Hugo (PSL-BA), líder do governo na Câmara, 
confirmou a informação com um anúncio na conta dele 
no Twitter, às 22h de quinta-feira (17/10), dizendo ter 
protocolado um requerimento com 27 assinaturas para 
troca do líder do partido. Segundo ele, Eduardo 
Bolsonaro já seria o substituto para o delegado, e a 
maioria estava com o filho do presidente. A partir daí, as 
excelências deixaram as luvas de lado e partiram para 


tijoladas. 


A oposição interna do PSL reagiu e disparou outra lista, 
e em seguida a turma de Eduardo mais uma. Foram três 
listas divulgadas na noite de quarta. O partido tem 53 
parlamentares. Assim, para a troca ser confirmada ,seria 
necessária mais da metade das assinaturas. Ou seja, um 


mínimo de 27 subscrições. 


A primeira, de Eduardo Bolsonaro, saiu às 21h50, com 
total de 27 assinaturas. A segunda, do delegado Waldir, 


às 22h18, com 31 assinaturas no total. E a terceira, 


novamente de Eduardo Bolsonaro, às 22h27, repetindo 


também 27 assinaturas. 


Na quinta-feira (17/10), a guerra, que inicialmente 
acontecia a portas fechadas, tornou-se pública. Não se 
tratava mais de política efervescente pura, troca de 
apoio parlamentar ou algo semelhante. Virou UFC, mas 
com paus e pedras, lei do mais forte, com leões rugindo 


nos corredores. 


Pela manhã, o PSL tirou Filipe Barros e Caroline de Toni 
da CPMI das Fake News. No lugar dos dois, entraram 
como titulares os deputados Julian Lemos e Nereu 
Crispim. Delegado Waldir teria percorrido os corredores 
da Câmara oferecendo quatro cargos para quem votasse 
nele na lista, segundo o tuíte do deputado Filipe Barros, 


após o almoço. 


Segundo o blog O Antagonista, Joice Hasselmann (PSL- 
SP) teria contribuído com o delegado Waldir na busca de 


votos durante a madrugada anterior. 


Ainda na tarde de quinta, o fogo foi às alturas, o 


incêndio se alastrou, muito leão virou gatinho e a guerra 


registrou suas primeiras baixas. O deputado federal 
Heitor Freire (PSL-CE) gravou uma conversa com o 
presidente Bolsonaro, falando sobre a substituição do 
delegado Waldir na Câmara: "falta uma assinatura pra 
gente tirar um líder e colocar outro”, disse o presidente 


no áudio. 
A gravação viralizou, mas a resposta veio a cavalo. 


A ala do partido favorável a Bivar se reuniu e falou o que 
pensa, mas não contava com um deputado infiltrado 
para descobrir o que o grupo opositor ao governo faria: 
Daniel Silveira (PSL-RJ) gravou a reunião, e pronto: a 


internet tinha um novo assunto. 


“Eu vou implodir o presidente. Aí eu mostro a gravação 
dele. Eu tenho a gravação. Não tem conversa, não tem 
conversa. Eu implodo o presidente. Acabou o cara. Eu 
sou O cara mais fiel a esse vagabundo”, disse o líder do 
PSL, o tal Waldir. 


Eduardo e Flávio Bolsonaro caem 


Os irmãos Flávio e Eduardo Bolsonaro, filhos do 
presidente, foram destituídos oficialmente na quinta- 


feira, dia 17 de outubro, das presidências estaduais do 


PSL. Eduardo caiu em São Paulo. Flávio tombou no Rio 


de Janeiro. 


A corrida de Joice, líder do governo no Congresso, para 
ajudar os adversários do governo teve um preço, um 
custo alto. Ela foi destituída da liderança do Congresso, 


na quinta-feira, às 13h30. 


Deputados federais sofreram consequências em todo o 
país. Carla Zambelli (SP), Bibo Nunes (RS) e Alé Silva 
(MG) foram suspensos do partido. Em São Paulo, o 
deputado estadual Douglas Garcia sofreu as mesmas 


consequências. 


Na quinta-feira que nunca terminava, mais uma 
novidade: circulou a notícia de que o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-R)), disse aos líderes do 
Centrão na terça-feira que se o presidente Bolsonaro 


realmente saísse do PSL, negociações poderiam avançar. 


O Centrão é um bloco formado pelo DEM, PP, PL, 
Republicanos e Solidariedade. A proposta pornográfica 


foi feita num churrasco que Maia ofereceu ao deputado 


federal Alexandre Frota (PSDB), que comemorava seu 


aniversário de 56 anos. 


A festa ocorreu na residência oficial da Câmara, e 
estavam presentes membros da ala bivarista do PSL, 
além de políticos de outros partidos. O rega-bofe na 
mansão custeada por pagadores de impostos não teve 
sabor de vitória. Em Brasília sabe-se que essa guerra 
está apenas começando, e, por enquanto, com mais uma 
vitória para o governo: nesta segunda-feira (21/10), 
Eduardo Bolsonaro, após a apresentação de uma lista 
com 28 assinaturas válidas, foi enfim apresentado como 


novo líder do partido na Câmara. 


IR AO TOPO 


Teatro 
macabro: 
como a 
esquerda 


instrumentali 


os mortos 


por Priscila Dalcin 





QÊ GERAL 


Tática usa cadáveres para 
manter agenda socialista 


em pauta 


Nem remorso, nem culpa: 
a utilização da morte de 
pessoas como palanque 
político é encarada pela 
esquerda brasileira como 
uma ótima oportunidade 
de geração de um ícone 
representativo de suas 
ideologias. A ideia é, 


através de uma imagem, 


evocar de uma só vez diversas mensagens subliminares 


que previamente terão sido calcadas no imaginário 


social da população. Dessa forma, as pessoas assimilam 


os conceitos revolucionários sem resistência, e aderem 


às tais ideias sem sequer perceber. Além disso, as pautas 


revolucionárias se fortalecem, mantendo-se sempre em 


debate. 


Dentro de toda a estratégia de tomada do poder, a ação é 
praticamente uma tática de guerra, na qual o adversário 
é rendido e conduzido a fazer aquilo que o inimigo 
pretende sem nem sequer perceber. O imaginário social 
passa a ser uma conquista de território que, pouco a 
pouco, vai sendo entorpecido por mensagens diretas ou 
subliminares em que a associação da imagem do morto 
aos temas previamente trabalhados acontece 
praticamente de imediato. Para tanto, utilizam-se da 
prática de repetição que, com o tempo, leva as pessoas a 


fixarem suas mensagens instantaneamente. 


Apesar da repulsa proporcionada na sociedade, os 
revolucionários não demonstram o menor pudor com a 
prática. Pelo contrário, permanecem realizando seus 
“necromícios” na busca incessante do ícone perfeito, 
por meio do qual consigam solidificar conceitos e 
emplacar suas pautas no imaginário social. E o resultado 
dessa ação transcende a solidificação das temáticas 
revolucionárias no interior das pessoas, pois elas 
ganham força sobre o indivíduo, enfraquecendo-o 
psicológica e espiritualmente, e começam a moldar 


comportamentos. 


A associação dos conceitos ao ícone escolhido também 
visa a criar uma conexão direta entre vocábulos e 
sensações, entre palavras e estados afetivos. Dessa 
forma, o indivíduo passa a não só pensar como os 
revolucionários, mas também a agir como eles querem. 
“Começa a virar hábito e vira senso comum”, explica o 


professor Pedro Augusto, do Instituto Borborema (PR). 


Em menos de três anos, a esquerda conseguiu erguer seu 
palanque sobre quatro cadáveres: Marisa Letícia, esposa 
do ex-presidente Lula, falecida em fevereiro de 2017; a 
então vereadora do Rio de Janeiro, Marielle Franco, 
falecida em março de 2018; o neto do ex-presidente, 
Arthur Lula da Silva, falecido em abril deste ano; ainda, 
a menina Ágatha Félix, atingida por uma proveniente da 
troca de tiros entre policiais e bandidos no Complexo do 


Alemão no último dia 20 deste mês. 


Todas essas pessoas serviram como objeto de associação 
das pautas progressistas e manutenção das respectivas 
narrativas na grande mídia ao longo de semanas. E eles 
não se intimidam: quanto mais próximo do futuro 
revolucionário - que é um futuro perfeito nunca 


comprovado, mas que serve como causa orientadora das 


ações dos socialistas — o ato torna-se aceitável e moral, 
dentro desse entendimento de mundo. “O ato moral não 
tem valor em si, podendo ser o ato mais vil deles, 
considerado melhor do que um ato virtuoso da Irmã 
Dulce. Como os atos deles são julgados em função do 
futuro revolucionário e esse futuro nunca chega, então, 
no final das contas, os atos deles nunca são julgados”, 


diz Pedro Augusto. 
O Brasil em plena guerra 


Enquanto séculos atrás os exércitos guerreavam visando 
a expandir geograficamente seus reinados, neste século 
XXI a guerra é travada pela conquista da mente dos 
brasileiros, tratando-se de quem vai conquistá-las. 
Pedro Augusto explica o que acontecia entre os antigos 
reinados, diferenciando da guerra presente. “Quando 
um rei traçava seu plano de poder e pretendia 
conquistar uma nação, ele treinava seus exércitos com 


armas e técnicas de guerra.” 


No entanto, no século XXI, o que vivenciamos no Brasil 
é literalmente uma guerra no campo da cultura, em que 


a disputa é por aquilo que compõe o pensar, o agir, O 


falar do indivíduo. O professor do Instituto Borborema 
explica que esse conceito de guerra cultural começou a 
aparecer na Alemanha, por volta do século XIX, quando 
começou a haver uma fragilidade da religião crista, 
dentro do contexto de uma fragmentação religiosa. No 
Ocidente, esse conceito ganha força no século XX, por 
volta da década de 60, nos Estados Unidos. “A guerra 
cultural começa querendo definir quem vai ter a 


hegemonia”, diz. 
b) 


No Brasil, o campo da guerra é fértil, porém revela-se 
assimétrica. Enquanto socialistas dominaram a 
imprensa, as universidades, artes plásticas, literatura, 
cinema, escolas e a arquitetura, os conservadores ainda 
estão se capacitando para a guerra. E a esquerda só 
conquistou esses espaços porque não houve resistência 
alguma. Essa abertura de espaço de atuação ocorreu 
porque, segundo o filósofo Olavo de Carvalho, os 
militares assumiram o poder político entre meados dos 
anos 60 e 80, mas abandonaram completamente a 
cultura e a educação nas mãos da esquerda naquele 


período. “A indolência desses militares não permitiu 


sequer que eles acompanhassem a revolução gramsciana 


que estava acontecendo sob suas barbas”, diz. 


Olavo explica que durante os 20 anos em que estiveram 
no poder, os militares não se preocuparam com a 
questão cultural, deixando essa esfera à mercê da 
esquerda, que, por sua vez, dominou-a com excelência. 
O professor revela que durante anos frequentou o Clube 
Militar alertando sobre a questão da guerra cultural. No 
entanto, os militares jamais tomaram uma atitude 
profícua quanto à situação, mesmo tendo a 
oportunidade. “Quando sugeriram ao General Castelo 
Branco formar um departamento de propaganda para 
alertar as pessoas sobre o que é o comunismo, ele disse 
que não queria seguir o exemplo da ditadura de Getúlio 
Vargas. Ele tinha que fazer isso, mas preferiu o “bom- 


mocismo”, e isso é covardia”, diz. 


Olavo acusa-os de não terem se preocupado com a 
questão política, uma vez que tentaram administrar o 
país de forma técnica apenas. “Os militares foram 
honestos, administraram o melhor possível, mas 
liquidaram as lideranças civis”, diz. Ele alerta que é 


premente aos conservadores ocuparem espaços na área 


cultural. Os militares tomaram o poder contra a luta 
armada do comunismo, tiveram a responsabilidade de 
zelar pelas próximas gerações, mas não o fizeram. “Se 
você toma o poder para defender o país contra o 
comunismo, você tem a obrigação de preparar as novas 
gerações para que não caiam no engodo comunista. 


Vocês os deixaram livres”, afirma. 


Ícone da transformação cultural do país, Olavo de 
Carvalho retirou o pensamento de milhares de jovens do 
lamaçal da mentalidade revolucionária através de seus 
cursos, mas reconhece que, sozinho, não tem braços que 
alcancem todas as áreas necessárias para que haja uma 
verdadeira retomada do conservadorismo no país. Em 
razão disso, constantemente estimula que o brasileiro se 
empenhe nos estudos para obter entendimento de 
cultura política, e que atue ocupando espaços em todas 
as áreas da sociedade. É um trabalho de longo prazo em 
função da educação, da percepção e cognição da 
população terem sido reduzidas à mais baixa esfera. 
Segundo o filósofo, “Precisamos de pelo menos 30 anos 


para reconstruir o país.” 


O 
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Sedes suntuosas estão 


indo a leilão para pagar 


dívidas de milhares de 


sindicatos 









Fim do 


Pouco mais de um ano 


, ds imposto 
após o fim da contribuição a : 

4 | aaa S sindical deixa 
sindical obrigatória, as entidades à 
mais de 17 mil entidades beira da 
que dizem representar os falência 


por Bruno Rodrigues 





trabalhadores brasileiros 
passam por apuros 

financeiros, e muitas estão | 
à beira da falência. As épocas de sedes luxuosas 
localizadas em bairros nobres, eventos nababescos e 
contribuições a políticos e partidos de esquerda ficaram 


para trás. 


O fim do imposto sindical reduziu drasticamente a 
receita dos sindicatos. Segundo dados da Secretaria do 


Trabalho e Emprego, a arrecadação do imposto totalizou 


R$ 486 milhões no ano passado, primeiro ano sem o 
imposto sindical. A arrecadação registrou queda de 
86,/% em comparação com o ano anterior, quando os 
sindicatos tiveram receita de R$ 3,647 bilhões com a 
contribuição sindical. Esse valor deverá ser ainda menor 


neste ano. 


A queda na arrecadação foi maior para os sindicatos de 
trabalhadores, que viram as receitas despencarem de R$ 
2,24 bilhões para R$ 207,6 milhões, uma redução de 
90%. No caso dos sindicatos patronais, as receitas com o 
imposto caíram de R$ 806 milhões para R$ 207,6 
milhões. O antigo Ministério do Trabalho - cujas 
funções foram redistribuídas entre diferentes pastas -, 


teve sua fatia encolhida em 86%, para R$ 84,8 milhões. 


A obrigatoriedade do recolhimento da taxa revertida aos 
sindicatos da categoria do trabalhador era prevista no 
antigo artigo 578 da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT). O valor da contribuição sindical correspondia à 
remuneração de um dia de trabalho normal (equivalente 
a 3,33% do salário). Ou seja, antes do fim do imposto 


sindical obrigatório, um trabalhador que recebe um 


salário mínimo (R$ 998,00) pagava cerca de R$ 32 de 


imposto sindical. 


A cobrança do imposto continua sendo legal, desde que 
trabalhadores e empresas autorizem o desconto 
compulsório. Na divisão da verba dos trabalhadores, 
60% vão para os sindicatos, 15% para as federações, 10% 
para as centrais, 5% para as confederações, e 10% para a 
pasta do Trabalho. No caso dos empregadores, a 
diferença é que 20% ficam com a pasta do Trabalho, pois 


não existe a figura das centrais. 


“Particularmente creio que o imposto sindical precisava 
ser revisto. Gerava uma receita compulsória 
desvinculada da efetiva participação do trabalhador. É 
uma distorção histórica”, afirmou o professor da 
Universidade de Brasília (UnB) Paulo Henrique Blair de 
Oliveira, especialista em Direito Constitucional. Embora 
defenda a extinção da contribuição sindical 
compulsória, ele disse acreditar que a medida deveria ter 
sido feita de maneira gradativa. “Vivemos esse modelo 
desde a década de 40, mas o fim do imposto sindical 
deveria ter passado por um período de transição. A 


proposta era mesmo quebrar os sindicatos”, disse. 


Com a redução brusca nas receitas oriundas da 
contribuição sindical obrigatória, os sindicatos tiveram 
que se adaptar à nova realidade. Recentemente, o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das 
Cruzes vendeu a sede localizada no bairro da Liberdade, 
um dos mais tradicionais da capital paulista, pela 
bagatela de R$ 140 milhões. O imenso prédio foi 
batizado de Palácio do Trabalhador e totalizava um 
custo mensal de manutenção de R$ 3,5 milhões. O 
prédio de 14 andares conta com heliponto, espaço para 
exposições, duas torres de elevadores e auditório com 
capacidade para 900 pessoas. O comprador do imóvel 
não foi revelado. Sabe-se apenas que é uma empresa do 
ramo de logística. Além da sede, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes pretende 
vender a subsede, em Mogi das Cruzes, um clube de 


campo, uma colônia de férias e outros imóveis. 


Até mesmo a Força Sindical sofre com os impactos da 
queda das receitas. Em 2017 a entidade recebeu R$ 51,3 
milhões em contribuição sindical. No ano passado, o 
valor caiu para R$ 5,1 milhões. A sede da entidade, no 


bairro da Aclimação, em São Paulo, foi a leilão em maio 


deste ano, por R$ 9,9 milhões, mas ninguém arrematou. 
Avaliado em mais de R$ 12 milhões, o imóvel foi erguido 
em um terreno de 488 mil m° e área construída de 2,7 
mil m?. A Força Sindical reúne quase 1.300 sindicatos 
representantes de 1,6 milhão de trabalhadores. A 
estimativa é que as receitas da entidade tenham caído 
cerca de 80% com o fim do imposto sindical. A Força 
Sindical foi procurada pela reportagem para falar sobre 


d redução Nas receitas, mas não retornou os contatos. 


Para Oliveira, as entidades sindicais terão de se adaptar 
à nova realidade para sobreviver, adotando estruturas 
enxutas e modestas, além de reduzir o número de 
funcionários. Além disso, precisam buscar novas fontes 
de receita através de um maior envolvimento dos 
trabalhadores. “Já houve um corte imenso de 
funcionários, atividades e venda de prédios. Tudo isso já 
se vê no Brasil inteiro. Mas acredito que a médio e longo 
prazo as entidades terão que buscar fontes de receita e 
se aproximar de suas bases históricas”, afirmou o 


especialista. 


Sindicatos em excesso 


Nenhum país do mundo chega nem perto do Brasil 
quando o assunto é quantidade de sindicatos. O Brasil 
possui aproximadamente 17 mil sindicatos. Alguns 
casos chegam a beirar o absurdo, como o Sindicato dos 
Empregados em Entidades Sindicais do Estado de São 
Paulo. Em países desenvolvidos, o número de sindicatos 
não supera três dígitos. Nos Estados Unidos, com uma 
população de mais de 320 milhões de pessoas, existem 
menos de 200 entidades sindicais. No Reino Unido, esse 
número é ainda menor: 168 sindicatos. Na Alemanha, 


pasme, são apenas 16 sindicatos. 


A grande quantidade de entidades sindicais está 
obviamente ligada aos recursos que entravam nos seus 
cofres. Por isso, com o fim do imposto sindical, Oliveira 
avalia que a tendência é o número de sindicatos 
diminuir de maneira significativa. “O número de 
sindicatos tem a ver com a arrecadação de impostos e 


tende a reduzir drasticamente”, disse. 


O secretário especial de Previdência e Trabalho do 
Ministério da Economia, Rogério Marinho, defende um 
sistema sindical com maior liberdade, representação e 


equilíbrio para trabalhadores e empresários, além da 


necessidade de um Estado menos burocrático e com 
maior segurança jurídica para todos. “Convivemos com 
uma legislação de mais de 70 anos, que impede a 
liberdade sindical. Esse é um problema que 
reconhecemos e estamos debruçados sobre ele”, afirmou 


Marinho. 


De acordo com o secretário, a liberdade sindical também 
faz parte do processo de tornar o estado menos 
burocrático para quem empreende e mais seguro para 
quem trabalha. Proposta reforçada, na visão de 
Marinho, pelo resultado das urnas, com a eleição do 
presidente Jair Bolsonaro. “Precisamos que outras 
sociedades conheçam a extraordinária potência que vem 
se desenvolvendo em nosso país. É fundamental manter 
relações com países que nos complementam”, disse. 
“Para isso é necessária a implantação de abertura 
comercial que Brasil empreende desde o início deste 


governo.” 
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Etica: classificações e falácias 


EA Tom Martins 
4» 
$ CULTURAL 


Um entendimento de como os regressistas da atualidade 


aplicam suas falácias reducionistas 


Em ligeiro corte histórico, iniciarei a 


abordagem em classificação dual, a saber: 


1. Objetivação da Ética. 
2. Subjetivação da Etica. 


Conjugaremos essa primeira perspectiva com 


uma classificação alternativa, considerando 


os aspectos históricos: 


1. Ética na Idade Grega. 

2. Ética na Idade Cristã. 

3. Ética na Idade Moderna. 

4. Ética na Idade Contemporânea. 
5. Ética atual e seus equívocos. 


A Idade Grega pode ser considerada como 
nosso marco de estudo, ao apontar os 
aspectos éticos transcendentes e imanentes. 
Eram tempos de uma visão cosmológica, 
racional e metafísica da pessoa. Em palavras 
mais simples, a racionalidade substituíra o 


mito. 


Devemos boa parte de nossas reflexões 
atuais aos gigantes Platão e Aristóteles, 
obviamente influenciados pelo pensamento 
e pelo mortal julgamento “democrático” de 
Sócrates. As leis da natureza passaram a 


tomar conta das mentes pensantes da época. 


Em seguida, estudamos a Idade Cristã e a 
verticalização da ética. O foco filosófico 
migrou da substância essencial para o 
sentimento essencial: o amor. Em termos 
didáticos: o interesse abandonou as leis da 
natureza e adentrou nas leis de Deus. 
Estávamos diante da visão teológica cristã e 
seus fantásticos e magnos representantes: 


Agostinho e Aquino. 


Analogicamente a um salto quântico, este 
artigo deixa a Idade Cristã e passa a refletir 
sobre a Idade Moderna. Agora, estamos 
diante da subjetivação da Ética. Mantém-se o 
interesse pela racionalidade, mas de forma 
narcísica, ou melhor, apontando como 
finalidade da ética o próprio homem. Eis aqui 
o antropocentrismo. A figura filosófica 


marcante, neste momento, é Kant. 


Nosso célere caminhar histórico adentra a 
Idade Contemporânea, que tentou resgatar a 
objetivação da ética, mas pela infeliz e 
equivocada via materialista. Daí, os 
equívocos em torno do conceito de justiça 
social, que, embora seja interessante, está 
rodeado de interesses espúrios e falácias 
políticas das mais abjetas, fruto de um 
marxismo de sarjeta e pensadores como John 
Rawls e Habermas. Eis aqui o território da 
ética discursiva (de estilo sofista), sob a 
retórica da liberdade de “falar a verdade”, 


como se a verdade não pudesse estar nas 


fases anteriores ou em jurisdições ainda não 
atingidas. É a soberba dos modernos 


“inteligentinhos”. 


A modernidade insiste no utópico conceito 
de “autonomia consensual” e suas falácias 
em torno de uma suposta validação de 
normas por um “Conselho Universal”. Sob 
minha perspectiva, essa visão passa por uma 
espécie de esquizofrenia filosófica, ou seja, 
em completa dissonância com a realidade 
fática, nua e crua. Vale dizer que, na prática, 
não conseguimos leis consensuais sequer em 
habitantes de um pequeno vilarejo, ou pior, 
numa reunião de condomínio. Imaginem 
aplicar tais conceitos em termos globais. 
Face ao Óbvio, dispensam-se maiores 


considerações. 


Por fim, vejo que a disciplina Ética, nas 
Universidades de Filosofia, fomenta o 
nascimento do que professores doutrinados e 
doutrinadores denominam de Bioética. O 


modismo atual aborda termos como 


(49 . Fa . . z . sd [qa e rd . 
Bioética libertária”, Bioética 

z . A . ua ce . 2,’ 
fenomenológica-hermeneutica”, Bioética 
pă 
? 


antropológica-personalista e o meu 
preferido, “Bioética confessional”. Caros 
leitores, imploro que não me peçam para 
explicar tais conceitos. Trata-se de 
expressões confusas, baseadas em premissas 
duvidosas e muito longe de serem 


autoexplicativas. 


A intenção deste artigo é a mera noção 
histórica sobre o tema. Não posso afirmar 
que tenhamos evoluído em termos éticos, 
enquanto espécie humana. No máximo, 
posso afirmar que mudamos as perspectivas. 
Espero ter contribuído para que os leitores 
possam avaliar esse caminhar dos valores 
éticos, tanto as falácias, como os acertos, 
enfim. Um bom exercício está na reflexão 
sobre os pontos luminosos e obscuros de 
cada perspectiva. Dessas conexões, surgiu a 


seguinte classificação: 


OBJETIVAÇÃO DA ÉTICA 


1. Idade Grega: marco inicial 
1. Ética transcendente e imanente; 
2. Visão cosmológica, racional e metafísica da pessoa; 
3. Representantes: Platão e Aristóteles; 
4. Leis da natureza. 
2. Idade Cristã: verticalização da Ética 
1. Ética do amor; 
2. Conflitos internos (homem imperfeito); 
3. Representantes: Agostinho e Aquino; 
4. Leis de Deus. 


SUBJETIVAÇÃO DA ÉTICA 


1. Idade Moderna 
1. Ética subjetiva; 
2. Homem como finalidade última da ética; 
3. Representante: Kant; 
4. Capacidade plena da razão. 
2. Idade Contemporânea 
1. Objetivação materialista e mundana da ética; 
2. Conflitos externos (homem como vítima); 
3. Representantes: Marx, Rawls e Habermas; 
4. Justiça como equidade, autonomia consensual e validação de normas por “Conselhos 
Universais”. 
3. Nascimento da Bioética 
1. Novos paradigmas da Bioética; 
2. Consciência da sustentabilidade; 
3. Equívocos de abordagens; 
4. Falácias reducionistas; 
5. Falácias rousseaunianas regressistas. 


Obviamente, as pessoas de bem prestigiam a 
sustentabilidade e a salubridade planetária. 
Pessoalmente, declaro-me um amante da 
natureza como berço da vida, mas não 
podemos negar que não alimentaremos 7 
bilhões de seres humanos sem as notáveis 


ferramentas tecnológicas. 


Também não nego o importante território da 
subjetividade, como vocações 
personalíssimas, os méritos individuais, os 


particulares gostos estéticos, etc. Todavia, a 


exclusão da objetividade do tabuleiro da vida 
é reducionismo barato ou, atém mesmo, 
loucura. Afinal, o abacateiro que plantei em 
meu quintal não  frutificará Ferraris 
vermelhas, mas sim abacates. Eliminar seres 
humanos em campos de concentração do 
Nacional Socialismo jamais será aceitável 
eticamente, por mais que nossos irmãos 


moderninhos advoguem o relativismo moral. 


Convido todos a perceberem as jurisdições e 
os limites da subjetividade e da objetividade. 
Muitos desses limites são mais objetivos que 
nossas “cabeças-duras” e nossas ações 
narcísicas e pouco amorosas. Em suma, 
estamos por demais “umbigocêntricos”, com o 
perdão da cunhagem de mais uma expressão 
chistosa. A modernidade carece dos bons 
remédios trazidos pela ética grega e pela 
nossa tão esquecida ética cristã, em torno da 


busca pela verdade, do amor e do altruísmo. 


Nosso desafio está na integração entre 


tecnologia e sustentabilidade, da razão e do 


amor, do discurso altruísta com sua prática 
pessoal (jamais terceirizada para o vizinho 
ou para o Estado). Em suma, enquanto os 
supostos intelectuais desenvolvem suas 
teorias naturalistas de gabinete para salvar 
ovos de tartaruga, estes mesmos 
“pensadores” posicionam-se a favor do 
fetocídio, que chamamos de “aborto”, por 
mero eufemismo. Eu prefiro salvar ambos, ou 
seja, enaltecer a vida e ficar com a boa e 
velha ética cristã, que também suporta o 


crivo da racionalidade aristotélica. 


1 Retórica de uma “Bioética feminista”, 
supostamente “não-sexista” e coisa do 
gênero 
(https://www.jstor.org/stable/43903798? 


seq=14page scan tab contents). 


2 Baseada em Heidegger, que foi afiliado ao 
Nacional Socialismo (nazismo), ato do qual 
jamais pediu desculpas pública nem se 
lamentou 


(https://pt.wikipedia.org/wiki/Martin Heidegger). 


3 Focada na perspectiva anglo-americana e 


antropológica. 


4 Expressão em oposição à Bioética Secular 
ou distante de qualquer orientação religiosa, 
baseada na autonomia do sujeito e na 
medicina como pleno recurso em benefício 


da vida humana. 


5 Lembro a todos que não pertenço a 
nenhuma vertente ou paradigma religioso. 
Declaro-me um pesquisador independente e 


um mero buscador da verdade. 
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A CULPA DOS 
PATRIOTAS 


Rafael Valera 





GEOPOLÍTICA 





Aviso: neste artigo não existe 
proposta alguma, mas uma sorte 
de GPS ideológico ou uma 
mundana análise sobre os passos 


de volta para a casa 


O mundo atual é a perfeita ilustração planetária da Torre de Babel: 
mortais incapazes de compreender completamente a verdade, a 
reconexão com o divino; é por isso que eles farão do mundo o 
caminho de retorno para o lugar do qual foram expulsos. 
Lembrando que, na via, todo mundo acredita no Michelangelo de 
seu tempo, falando tutti il mondo em sua linguagem onisciente 
particular, e ninguém, no final, se entendendo. Ou seja: estamos na 
presença de um gnosticismo puro e duro, desde o qual se funda a 
crença na possibilidade do bem absoluto pela intervenção humana, 
superior a um certo mal mundano inerente e que pode 
fundamentalmente ser transformado; nas palavras de Voegelin, 
Imanentizar a Escatologia,. 


Sentado em frente à sua casa, o conservador ouve o choro de uma 
criança na rua silenciosa, observa a nova palavra que criou o reflexo 
do nome do café da esquina, a pequena raiz saliente entre as lajes 
de uma parede, ou como o vento rouba o chapéu da senhora da 
calçada oposta. O mundo é uma constante surpresa dentro da qual 


tudo é como deveria ser. Impreciso, selvagem e, portanto, 


igualmente finito e infinito. 


A partir de agora, podemos entender facilmente as pretensões das 
ideologias e seu fetiche matemático. Diametrar tudo, tornando-o 
preciso, óbvio e irrevogavelmente lógico, torna o mundo um tédio 
previsível e perfeito para os imanentismos escatológicos (ou seja, 
aquelas tentativas de antecipar o Último Julgamento que dará lugar 
ao "reino terrestre celestial”), tocar suas Sete Trombetas, 
estabelecer seus tribunais (sejam eles o Estado Corporativo ou a 
revolução, a justiça social, o progresso ou o próprio 
intervencionismo sob a bandeira da “guerra contra o terrorismo”) e 


soltar as guilhotinas sobre seus rebeldes. 


Aí reside a verdade da húbris revolucionária: a pretensão da 
transgressão dos limites terrestres para recriar um paraíso feito de 


carne, sangue e orgulho. 


Isso pode ser perfeitamente aplicado ao contexto atual do Oriente 
Médio e da permanência dos Estados Unidos lá, pois, embora haja 
certos perigos que podem ameaçar o Hemisfério Ocidental, o 
paradoxo do espírito revolucionário está oculto ali: causar guerras 
infinitas implica não o fim dos maus, mas a finitude do mundo. 


Obviamente, isso não foi entendido por certos indivíduos marcados 
dentro do conservadorismo, e que criticaram the Administration. Ao 
desconsiderar a sabedoria e adotar a postura desastrosa do World's 
policeman (o policial do mundo), eles negam a responsabilidade de 
cada cidadão e a lealdade ao país que todos devemos honrar. 


Nossas nações podem estar cheias de erros, mas é a capacidade de 
nos reinventar que faz com que os seres humanos sejam capazes de 
existir e, mais essencialmente, capazes da verdade. O próprio Santo 
Agostinho disse: si fallor, sum (se eu errar, eu existo). 


Donald J. Trump fez esse exercício de estar ciente dos erros do 
governo dos EUA, reinventando o jogo e, assim, existir. É magnífico 
o que ele fez como um verdadeiro teste do patriotismo nacional que 
não é Washington-based, mas que está enraizado nas regiões mais 
inóspitas dos Estados Unidos, valorizando a vida de seus soldados, 
a preservação das famílias americanas e os interesses nacionais, 
acima dos interesses cíclicos desses pseudo-aliados engajados em 
continuar a escala dos conflitos bélicos e, pior ainda, com o objetivo 
para outros lutarem suas batalhas. 


Além da estratégia, o interesse nacional representa as nuvens que 
ofuscam os matos das ideologias que seduzem o ser humano para 
justificar suas ações como se fossem um mandato divino e, pior, 


reafirmar a verdadeira realidade. Muitas vezes a mecânica do poder 


pode embaçar o que é fundamental para uma nação, e os homens 
passam a não admitir seus erros, vendo como o patriotismo pode 
ser simples. Vejam como certa direita mais simpática ao 
neoconservadorismo e à unipolaridade atlantista na geopolítica 
criticou a retirada de tropas do norte da Síria, e negou à dinâmica 
regional volátil fluir naturalmente com aliados adjacentes capazes 
de combater, por exemplo, a propagação do otomanismo e o 
rebrotamento hipotético do ISIS. 


Culpar desde o início os Estados Unidos por se preocuparem com 
seus soldados, famílias e dinheiro, diz muito sobre a sudacagem 
(aquela atitude revolucionária do bananerismo sul-americano) 
ainda latente até nas tendências políticas que, à primeira vista, não 
se pensaria que seriam contaminadas por isso. Se ele é culpado por 
intervir, mas também é culpado por tirar suas tropas de lá, notamos 
que esses indivíduos que o criticam, e que se gabam de ter superado 
o bananerismo sudaca, valem-se de uma lógica de destruição e, 


francamente, de desinteresse mesquinho e miopia geopolítica. 


Fui claro em outras ocasiões ao dizer que a posição correta para a 
Venezuela pode ser reduzida a uma frase: devemos pagar nossa 
conta, colocar nosso peito em nossos erros e assumir a 
responsabilidade pela primeira vez na vida. A minha geração 
assumiu a conta engordada pelas gerações anteriores; Dei gratia 
que temos aliados que podem nos ajudar a recuperar nosso país — 
com nossas próprias mãos; mas é uma atitude miserável culpá-los 
de importar-se dos seus cidadãos da mesma maneira que fazemos 


com os nossos. 


A oiquofobia, o ódio pelo lar, não só podemos observá-la naqueles 
que agem patologicamente para permitir à Venezuela seguir sendo 
estuprada, mas também naqueles que se opõem a outros para 
proteger suas famílias, seus interesses nacionais — que não 
deveriam ser aqueles de destruir as famílias e os interesses de 


outras nações — e sua pátria. 


Esses são, os oiks, na verdade, os culpados de continuar dando vida 
à doença antissoberanista, não os patriotas. 
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